
être jugées. Et , pour prouver ses dires, il remit à 
l'avocat on paquet de t i tres du chemin de fer Kc-
clo-Bruges, faisant partie des obligations volées 
à Elbe. 11 priai t en même temps Me Lhoir de 
cacher son identité et de remet t re les valeurs au 
tr ibunal . 

A l'audience, cette révélation a causé un grand 
émoi. S u r l'avis du subst i tut du procureur du roi, 
If. de Hoon, la c*us<?aété remise indéfiniment. 

11 appartient maintenant à la police de re t rou
ver le mystérieux receleur. 

Vilk-de Verrier». GoaititioMeoeotiublic des matières teitik* 
C o n s i g n a t i o n s — M a g a s i n a g e d e s m a r c h a n d i s e s . 

E T A T - C I V I L . — R o u b a i x . — DKCI-AKATIONS u s 
!»AISSASIKS du M décembre . — Louis Declerck, rue 
de N'apics. — Elise Crist iaen, rue des S e c t Ponts . (J5. 
Alfred'l ' i ' . ie , rue Christophe Coiomb, f». — Margue
rite Vai l lant , rue Sa in t -Jean . 20 . — Marie Debeir , 
rue de Lannoy. — Suzanne Ce/iët , rue des Arts , 12.— 
Joseph Y s n À s i i i i jTiTi r a e d u Vil: — Gustave S o -
bi v. rue de J e m m a p p e s , 3 . — PIBLICATIO.NS DE .MA-
1UA..KS. — D é s i r é Al lant , M ans , t isserand, et Ju l i e t t e 
Sqne lbut , Zi ans , dev ideuse . — H e n r i J lurez , Si a n s , 
jardinier , e t P h i l o m é n e Ddtr icu , 36 ans , propriétarc. 

— Henr i Ui losn» , Kâ a i » , c h a r p e n t i e r , e t Sophie l ' iat . 
38 ans , sorvaiiT*.—Léopold Can, 3i ans . apprëteur . et 
P h i l o m è u e Saraain, 37 ans , coutur ière . — Vic tor 
Mort iers . 20 a n s , fbr^eron. e t Marie Bové , 19 ans , 
sans profession. — Adrien Mchuys , 23 ans , cordon-
:: ie . . e t V i r g i n i e T 'Joen , 25 a n s , s o i g n e u s e . — N o r 
bert l l i l l en . 31 ans . Journalier, e t Catherine Messens , 
.'M ans . s o i g n e u s e . — Aagi i s te P l a d y s , 30 ans , d o m e s 
t ique, et F a n n y Deschodt , 20 ans , domest ique . — 
.Iules L»v»e, 21 ans , boulanger , et J u l i a Pomar, 21 
a n . , s a n s p r o f e s s i o n . — J a m e s Scot t , 3fî a n s , n é g o -
eiunt. et Maria Mahieu , £> ans , sans profession. — 
Jean U a l l a u x . 26 a n s , journal ier , e t Marie Lepers , 23 
ans. s o i g n e u s e . — Victor Rasson , 37 ans , t isserand, 
. t • lai lulde Krarjni, 58 a n s , m é n a g è r e . — E u g è n e 
l )e ib«c ,31 ans , t i s serand, e t J o s é p h i n e P r é t e s t , 41 
ans. ménager* . - Henri De lap lace . 29 ans , bou langer , 
et Marie Debruyne , 30 a n s , repasseuse . — Désiré B o u 
can. 22 au*, s a n s profession, et J u l i e Delahous.se, 2ô 
an ,. sans profession. — E l i e Nocla in , 26 a n s , patis-
-JC . et Marie P l u q u s t , 23 ans , m é n a g è r e . — Alfred 
NVillaumez, 22 a n s . tapiss ier , e t Malviua Prouvos t , 22 
ans. devideuse . — Joseph Deweirdt , 25 ans . mécani
cien, et Virg in ie Kintsoen . 23 ans , so igneuse . — L o u i s 
Pn- / . 33 a n s , « l e u r , et Camil le De lp lanque , 29 ans , 
lat tacl ieuse . — Henri Cousin, 32 ans , ga/.ier, et E m é -
rsae* .Merlin, 24 a n s , dev ideuse . — Chrisostôme 
Lcicvie , 2S a n s , charpent ier , et Marie Ver-
l in .k , 18 ans , p iqùrièrc . — Arthur H é l y n c k , 25 ans , 
tllo:ir, et Marie Desch. jenmaeker , 2 3 a n s , pe igneronne . 
Kinile Vandendries^che, 36 ans , plombier , et Octavie 
( l i i à lamne , JB ans , repasseuse . — Louis H a u g e d é , 22 
ans, l e i i t i eur , et H é l e n a S ion , 24 ans , p iqû i i ere . — 
J u l e s Voitout , 29 a n s , cordonnier , e t Vic tor ine V a n -
we: t. 20 ans . rapassense . — Adolphe Destoop, sabo-
l i e i . et Coial ie B r u y s , 23 ans , t i s serande. — DÉCÈS du 
22 décembre. — B o u t r y , présenté sans vie, rue de 
l 'Houinielet . — J o s e p h B é a g h e , 1 an , rue Meyerbeer . 

— Krnestine Masse, 51 ans , . -âge-femme, rue d'Alma, 
Si1.'. — Boet , présente sans vie, rue V a u c a n s o n , 35. 

T o u r c o i n g . — DSCLAKATIONS DE NAISSANCES du 22 
dé. -einbre. - t ias ton Denis , rue de Gand. — H e n r i 
Deki iyssche, rue des Carliers. — Alfred De lp lanque , 
rac du Moul in-Fagot . — Albert ino Dupont , rue de la 
Cloche .— Marie Pervaux, rue de l 'Epine. — J u l i e 
V a i d e u a l l e . rue P a m e l a r e . — DECKS du G e r m a i n e 
Lel) .un. I an 5 jours , au B lanc -Seau . — Albert Ba l -
lac- . 2 3 j o u r s , rue B r u n - P a i n . — Jean V a n h o u t c -
gh. i n . t s ans 5 mois 22 jours , rcmpat leur de cha i ses , 
a la Croix-Rouge. 

Convois funèbres & Obits 
Les in i i s et connaissances de la famille MASSE 

oui uar oubli, n'auraient pas reçu de lettre de (aire-part 
duel-ces de Dame Krnestine MASSE, sa,;--femme, déco
dée i Koubaix, 1- 22 décembre 1835, dan3 sa 51' aunee, 
administrée .1 s sacrements Je notre r.iere la Sa inu-
Lglise sont pries de considérer le présent a n s com : 
un- *n !eir»nt lieu - t de bien vouloir assister a u i Con. ol 
et Service Solennels, qui auront lieu le jeudi 21 cou-
rarl a * heures, en l'église Saint-Joseph, a Roubaix. — 
i - t Vi"il -s seront .hantées le mercredi 2:1, a 5 heures. — 

-semble* a la maison mortuaire, rue de l'Aima, MO. 

LETTRES «ORTLAIlliS | J OBITS 
d a n s le Journal de Roubaix ( G r a n d e é d i t i o u j , e t 
d a n s l e Petit Journal de Roubaix. 

FAITS DIVERS 
I l a é t é p r o c é d é mardi aaCréd i t foncier de 

France aux tirages suivants des obligations fon
cière 3 et 4 OiO, 1853 : 

Le i r 134.592 gagne 100.000 francs — Le i r 
ÎW.05'.i. fe'agno 50.000fr . — L e n- 23.273 gagne 
40.000 IV. — Le n' 18.252 gagne 30.003 fr. — Le 
n- 74 4 M gagne 20.000 fr. — Le n' 32.5H0 gagne 
10.000 IV.— Les n- 15.779— 40.885 — 76.970 — 
78.005 — 106.284—123.309— 127.231 — 151.180 
— gagnent chacun 5.000 fr. 

Obligations foncières 4 0|0 : 1863. — N u m é r o 
gagnant dans les 40 séries : 4 ,031 .— Ce n u m é r o 
tjagne 100.000 francs dans la Ce série. — Ce numé
ro I M M 30,000 francs dans la 3<'>e série. — Ce 
nùm-TÔ gagne 5,000 francs dans les 14e, 16e, 22e, 
ÔërïTc, 28. 29o et 32e séries. — Ce numéro ga-
•'uc' 1,t£X) fr. dans chacune des 30 autres séries. 

Obligations communales 4 0|0 1875. — Le n" 
21 i (i01 est appelé au remboursement à 100,000fr. 
Le à» 12,113 à 30,000 fr. Les n»' 31,317, 249,071, 
257 019 273,077 sont appelés au remboursement 
c h a c u n ' à 10,000 fr. Les n»' 64,124, 168,088, 
WKjm, 211,107, 225,887,310,170,310,830,344,835, 
M M > J e t 38-5,147 chacun à 3,000 francs. 

L e s q u a t r e e n f a n t e mordus à Mewaref 
l-tats-L'uis) sont arr ivés, ce mat in , a Paris , 

sous la conduite du docteur Billings, chargé de 
prendre soin d 'eux, pendant la traversée. Pendant 
le voyage, l 'état des qua t re petits sujets n'a pré
senta l wu d 'anormal; leur santé a été parfaite, 
ils ont mangé et bu comme de coutume, et n'ont 
même pas éprouvé le mal de mer . Les quat re en
fants vont ê t re installes chez M. Pasteur , sons la 
surveillance do docteur américain, et soumis aux 
expériences de l ' i l lustre savant. 

L e m o u v e m e n t d'afTaisement du Pont-Neuf 
, ' te t a r rê té . Les t rsTaux de déblaiement et d'enro-
elmge p a l très avancé*. 

L e « T e x n p » », racontant le siège héroïque 
des chrétiens d'Annam que nous avons raconté, 

dit : , „ . . 
« Les mi*sionnaires se toueut beaucoup de I hé

roïsme déployé par les Annamites chrétieus pen
dant ce siège. Ils ont montré , disent-ils, une éner
gie et une vaillance admirables, a t taquant avec 
leurs n ; rab'es lanc»* un ennemi a rmé d'excel-

m.s . l^-u-s pertes se s.ml .-levées:. 200ou 
daus lM divers comtois livrés près du sé-
le cen»-e de la dél'ense, et environ 2.?>O0 

femm-u et mfeaU Él iWiiT ' i dans les 

lentes ; 
:v*) tu. 
m i n a i i' 
lioritm-
village 

» <4M 
lès vifs 
ci ineti . 
eotlu j . 
a des b 

• M '.'PS •!<• e s malheureux ont été b . û -
!u« 1BU.SS I f l n r l . ' 1 a u s l e s ° « l i s t ' s c l l o s 

; ifaairrf rmip^ • n mnfetWT, d'autn a 
.s'a l'eau; L im HMfi a'.ta h.-s tout vivant» 
\ n i - r s . pi-!•; ..•! mai.:.; ! i ' s , i>ojr l . i c . n -

pèclier.l coule, à k*d, - * l ê t ê jcéci i.ité8«fc»n*ta 
rivière •! ont vu Ru . a.-..mie s l y m b à f K ainsi de» 
jourae: . iers. 

REVUE DES MODES 
Pi'.ris, 22 D . ' c t i n b r e . 

Depuis p lu s i eu r s m o i s , i - rcsque tics a n n é e s 
nous vo :ous l i b ivn i en t , d e nos p r o p r e s a i l es . , 

N o t r e imag ina t ion n ' a p l u s p o u r « o u c i p r i n 
cipal d e faire d u neu f a v e c l ' anc ien , e t d e 
c h e r c h e r les viei l les m o d e s les p lu s c a r a c t é 
r i s t iques pour les r é é d i t e r . • 

Nous a v o n s ta i t ,du W a t t o a a , du M a r i o - A n 

to ine t t e ; p u i s M a r i e de Médicis , la g r a n d e 
Mademoi se l l e , Gab r i c l l e d ' E s t r é c , M m e R é -
can i ie r , n o u s o n t fourn i , à t o u r d e r ô l e , les 
flots d e r u b a n s , les p a n i e r s , les j u p e s de d e n 
te l le , les co l l e re t t e s empesées , m o n t a n t j u s 
q u ' à la n u q u e , l es c o r d o n s d e p e r l e s e n l a ç a n t 
la ta i l le e t r e t o m b a n t s u r u n t ab l i e r d e r i c h e 
b r o c a r t ou d e sa t in c r ib l é d e pe r l e s . 

N o u s a v o n s t o u c h é à t ou t , t o u t r e s susc i t é . 
P u i s , r é f l éch i s san t q u e n o u s fe r ions b ien 
m i e u x d e p r é p a r e r des idées m a r q u a n t e s p o u r 
les belles coque t t e s de l ' aven i r , n o u s a v o n s 
c r é é d e s m o d e s à n o u s . 

E t n o u s a v o n s fait d e t r è s jo l i es choses . 
Ces jo l i e s t u n i q u e s d r apées , don t les p l i s o n t 

d e s h a r m o n i e s e t d e s m o u v e m e n t s i n s p i r é s ; 
ces c o r s a g e s a u x longues j io intcs , év idés s u r 
h a n c h e s , n ' a y a n t r i en d e la r a i d e u r d e s l o n g s 
c o r s a g e s ba le inés d u r è g n e d e Lou i s X I I I , 
m a i s d e s f lexions e t u n e g r â c e qu i n o u s v i e n 
n e n t dc«r m e r v e i l l e u x co r se t s q u e fait a u j o u r 
d 'hu i : t ou t cela es t d e n o u s . 

E t les v ê t e m e n t s ! Que l le é p o q u e a p r o d u i t 
d e s f o r m e s a u s s i é l é g a n t e s , a u s s i o r ig ina l e s , 
aus s i mu l t i p l e s ? 

N o n s p o u v o n s ê t re . f i è rcs d e nos c o u t u r i è r e s 
e t d e n o s m o d i s t e s , c a r e l les fond jo l i , i r r é 
p r o c h a b l e m e n t j o l i . 

De p l u s , e l les se m o n t r e n t a r t i s t e s , en r e 
n o n ç a n t à ses s u r c h a r g e s d e g a r n i t u r e s , à ces 
f ra tas d e v o l a n t s , à ces capitcuis dans , les d r a 
p e r i e s , qu i n ' a v a i e n t ni é légance , ni c o r r e c 
t i on . 

L a co r r ec t i on , la n e t t e t é : voi là les g r a n 
des i n s p i r a t r i c e s d e n o s m o d e s . .Nos vo i s ins 
les A n g l a i s , q u i n e s a v e n t pas fa i re le m ê m e 
u s a g e q u e n o u s d e ces d e u x qua l i t é s , son t 
p o u r t a n t la cause p r e m i è r e d e l ' e n t h o u s i a s m e 
qu 'e l l e s n o u s i n s p i r e n t , c a r c'est d ' eux qu ' e l l e s 
n o u s v i e n n e n t . 

L e f a m e u x g e n r e t a i l l e u r a é té l ' o r ig ine d u 
c a r a c t è r e a c t u e l de n o t r e c o s t u m e . N o u s a v o n s 
c o m m e n c e p a r ce t te j u p e n e t t e , a u x pl is b ien 
r é g a l i e n e t bien r e p a s s é s , a v e c s a pe t i t e t u n i 
q u e d r a p é e e t son co r sage cu i r a s se , co l lan t e t 
s imp le c o m m e u n c o r sage d ' a m a z o n ç . P u i s , 
peu à-peu, d é p l a ç a n t le g e n r e e t la c o u p e d e 
l e u r v r a i e de s t i na t i on , n o u s a v o n s fait ce m ê 
m e c o r s a g e , en y a j o u t a n t un p l a s t r o n d e m o i 
r e , d e s u r a h ou d e pe r l e s , se lon la r i ches se do 
la to i le t te . 

N o u s a v o n s fait d e s j n p c s coque t t e s , en 
bel le faille f r ança i s e , t o m b a n t d r o i t a v e c d e 
g r o s p l is n a t u r e l s , o u bien en b r o c a r t , en 
ve lou r s c i se lé , eu p é k i n . P a r - d e s s u s , on d r a 
pe u n e étoffe de l a ine ou de soie, t o u j o u r s d a n s 
l ' e sp r i t d e la t u n i q u e du c o s t u m e t a i l l e u r , 
m a i s s a n s m o n o t o m i c , a v e c des a r r a n g e m e n t s 
i m p r é v u s , des a r r ê t s en a v a n t , p r è s de la h a n 
che , qu i r a m è n e n t tous les plis d u t a b l i e r t r è s 
h a u t s s u r l 'un d e s cotés , ou bien se d i r i g e n t 
en long , s e r r é s les u n s c o n t r e les a u t r e s , p a r 
d e r r i è r e , t ou jou r s c o r r e c t s , d a n s des l ignes 
p réc i ses p o u r l 'œi l . 

C i tons u n e jo l i e to i l e t t e , qu i offre u n e v a 
r i a n t e c h a r m a n t e au g e n r e d o n t n o u s p a r l o n s . 
C'est u n e r o b e d é j e u n e fille, t r è s - c o q u e t t e e t 
bien facile à copier . 

Lu j u p e es t en m o i r e noise t te , s i m p l e m e n t 
badinée . La t u n i q u e , en benga l ine d e m ê m e 
t e i n t e , e s t fendue à t ranche p o u r l a i s se r v o i r 
un p a n n e a u d e In j u p e , le p a n n e a u a la fo rme 
d 'un V r e n v e r s é . S u r ce p a n n e a u passe en 
z igzag un r u b a n de sat in no ise t t e , a l l a n t d 'un 
côté d e la j u p e à l ' au t r e et s e m b l a n t en r é u n i r 
les d e u x par t ies .C 'es t c o m m e u n e so r t e d e l a 
çage s u r un seul r a n g . Chaque fois q u e le r u 
ban t o u c h e à l a j u p c . i l es t a r r ê t é sous un pe t i t 
n œ u d a s so r t i . Ce tabl ie r , qu i t o m b e t o u t d ro i t 
le long du p a n n e a u , se- d r a p e à d ro i t e p r è s d e 
la h a n c h e . P a r d e r r i è r e , c 'est un lé d r o i t t r è s -
a m p l e , a u x pl is t r è s s e r r é s . L e c o r s a g e es t à 
po in te s u r le d e v a n t e t cache l ' e x t r é m i t é d u 
dos sous les pl is du pouf d ro i t . Dans le h a u t , 
s u r le d e v a n t , es t u n e m p i è c e m e n t en p e r l e s 
d e bois , fines e t b r i l l a n t e s , c e r n é p a r d e s p a m -
pil les, e t qu i se con t i nue en p l a s t r o n s u r le 
d e v a n t du co r sage . C o m m e l i n g e r i e , u n b ia i s 
ou u n r u b a n d e sa t in bleu pâ le qu i s ' é chappe 
d u col e t des po igne t s et q u i fou rn i t un pe t i t 
n œ u d coquet s u r la c o u t u r e de la s a ignée à la 
m a n c h e . 

L e s m a n c h o n s on t des coque t t e r i e s e t d e s 
r e c h e r c h e s inc royab les . 

En voici un , nid d u v e t é e t moe l l eux en v e 
lours Ophél ic , g a r n i d ' u n e bel le b r o d e r i e b u l 
g a r e chiffonnée s u r le m a n c h o n e t s u r les 
b o r d s ; d a n s les pl is d e ce t t e b r o d e r i e , un p e 
t i t co l ibr i . Doub lu re d e sa t in b l anc c a p i t o n n é e 
et s a u p o u d r é e d 'hé l io t rope . 
• N o u s en a v o n s vu un a u t r e en l o u t r e , g a r n i 

d ' u n e sé r i e d e d r a p e r i e en sa t in d e p l u s i e u r s 
t e in t e s , posées l ' une d a n s l ' a u t r e ; c ' é t a i en t 
c o m m e des choux : l 'un en sa t in lou t re : d a n s 
ce lu i -c i , un second en sa t in mas t i c , et enfin 
u n e t r o i s i ème , en sa t in c r e v e t t e . 

L ' i m a g i n a t i o n se d o n n e l ib re c a r r i è r e p o u r 
la confect ion de ces jo l ies r i e n s , qui a joute un 
si g r a n d c h a r m e à u n e to i le t t e . 

À m u s e z - v o u s à chiffonner un m o r c e a u de 
p e l u c h e , d ' o t t o m a n ou m ê m e de l a inage . P i 
quez un flot d e r u b a n , un o i seau , u n e ( leur , 
d a n s les pl is d e l'étoffe ; e t , a v e c si peu d e c h o 
se , v o u s ferez p o u r s û r u n e pe t i te m e r v e i l l e . 

N o u s a v o n s p a r l é il y q u e l q u e s s ema ines d u 
jo l i v ê t e m e n t Florentin, éd i tée p a r u n e g r a n 
d e ma i son d e c o u t u r e . En voici un m o d è l e , en 
p e l u c h e ciselée , ton feuille m o r t e , r i c h e m e n t 
g a r n i d e pampi l l e s e t d e b rode r i e en pe r l e s 
bo i s . 

Si la r i c h e s s e d u tissu et des o r n e m e n t s ef
fraie que lques p e r s o n n e s s imples , nous n o u s 
e m p r e s s o n s d e l e u r d i r e q u e ce c h a r m a n t m o 
dèle peu t ê t r e fait en l a inage d e fanta is ie , en 
o t t o m a n , en s ic i l ienne et m ê m e en d r a p . T o u 
j o u r s il e s t j o l i , p a r c e qiro sa fo rme a u n c a 
r a c t è r e d e pa r fa i t e é l é g a n c e . De p l u s , il es t 
c o m m o d e à p o r t e r . 

TRIBUNAUX 
m FAILLI O'ASSASSINS. - lUOÊÊÊt OE flÛNT£R0T0HD0 

Lue épouvantable •*&&) v irnt de se j u g e r a 
Jtoiiic, 

Shakespare natural is te, fto.nuo et Juliette m ê 
lant leurs chansons d 'amour à la tuerie la plus 
écœurante qui w p s i a w Imaginer ! 

Lis 'D'/.zi tiennent, -i Moiitem»*md«, une bot:ti
que de boucifr ie foraine ; en l'ace, les l 'oggi, «les 
concurrents. Lntre !.s r i e » f;>n.:J!e, uiio haine 

hoivdita'i"0- . • r, • 
L'an passé, un jeune homme, Memeuecio Pog^i, 

devint amourenx de la cadette des demoiselles 
Tozzi, Carolina. 

Les amoureux rêvaient, dit le Sccoto, • un av-
v e n i r e d i c a l m a - e félicita. <• Ils comptaient sans 
l'inimitié féroce qui divisait les deux familles. 

Une nui t , le frère de la jeune fi Ils, Antonie 
Tozzi, a t t i ra sous un prétexte le pauvre Roméo en 
sa maison. 11 le tua , le dépeça en présence de son 
père, de sa mère, de sa sœar aînée, Giuditta, avec 
leur'aide, et, le lendemain, le gang du mort fut 
vendu au public, mélangé du sang de mouton. 

La figure la plus sauvage qui apparaisse dans 
cette famille d'assassins est celle de la mère, Do-
menica Saltarelli, femme Cozzi , qui , pendant 
qu'on assassinait sous ses yeux le pauvreMenicoc-
cio Po£gi, insultait au mourant en lui -mettant 
le poing sur la figure et en répétant : « Voilà, voilà 
le misérable qui voulait épouser ma fille ! » 

Le père, la mé:« , la lille ainée Giuditta Tozzi, 
le fils, Antonio, viennent de comparaître devant la 
cour d'assises de Rome. 

A l'audience. Antonio Tozzi s'accuse, et s'accuse 
seul. Il déclare que son père, sa mère,sa sœur sont 
innocents de tonte participation au crime ; que, 
seul, il a vengé l 'honneur de la famille. Son 
unique souci est de sauver la vie à ses pa 
rents . 

La femme Tozzi semble t rouver ce sacrifice 
tout naturel : 

< — Il vau t mieux, dit elle, que mon fils soulfre 
pour moi, que moi pour lui ! » 

Malheureusement pour eux, le système de dé
fense du père, de la mère et de la sœur est détrui t 
par le témoignage d'un domestique qui a vu toute 
la famille réunie autour du cadavre encore chaud 
de l 'amoureux assassiné. 

Les débats, qui ont tenu toute une semaine, ont 
été des plus dramatiques. 

Le « délégué à la sécurité publique » de Monte-
rotondo, cité comme premier témoin, dévoile un 
épisodeîouchant de cette «Ombre histoire. 

La pauvre Carolina Tozzi savait que son ami 
devait être at t iré dans un guet-apens par sa fa
mil le , et elle lui écrivait cette lettre qu'on a re 
trouvée dans les vêtements du mort . 

« Prends bien garde, Menicuccio, <b préparent 
le plus horrible er imequi puisse se voi raumonde! 
Sur tout , ne viens pas la nui t ! » 

Lo témoin qui a vu le cadavre quelques minutes 
à peine après le crime, est un nommé Diamantini, 
domestique des Tozzi, qui est entré dans la cave 
où le pauvre Menicuccio avai t été entraîné avant 
que son corps n'eut été dépecé. Le père, la mère 
et le fils étaient là, et se préparaient à découper la 
victime. Le père enleva même le couteau que t e 
nait son fils, en lui disant ; « Laisse-moi faire! Je 
vais renseigner comment on désarticule les m e m 
bres! » 

Use m i t a l 'œuvre, et le dépeçage avant com
mencé quand la femme Tozzi lui arracha à son 
tour le couteau des mains. Faisant subir au mort 
une mutilation que j e ne puis expliquer davan
tage, la misérable je ta la part ie coupée sur le v i 
sage de la victime, en ricanant l 'horrible plaisan
terie que je rappelais plus haut : « Voilà celui qui 
voulait épouser ma fille! » 

Au récit de cette épouvantable scène, le pète du 
malheureux jeune homme, cité comme témoin, 
tombe évanoui dans la salle d'audience. 

Antonio Tozzi et son père ont été condamnés à 
m o r t ; la mèr* a été condamnée à v ' n g t a n s d e 
t r avaux forcés, la fiile ainée, Giuditta, à dix ans. 

Quant à la pauvre Carolina, la fiancée du mort , 
elle est dans un tel état d'exaltation qu'on craint 
pour raison et pour sa vie. 

C O U R D ' A P P E L DE LA S E I N E 

L'AFFAIRE OEROULÉDE 

Le premier concours national de t i r , organisé 
par la Ligue des Patriotes, avait coûté une somme 
de 70.000 fr.à M.Paul Deroulède personnellement. 
Cette générosité, officiellement constatée par le 
comité- des comptes du concours et de la Ligue, 
n'avait pas moins trouvé d'obstinés incrédules et 
d'ardents détracteurs dans la personne de MM. 
Bourdon, Léon Marot et Savoy. 

Plainte a été portée contre eux, et tous trois 
avaient déjà été condamnés au mois de ju in der
nier. Venus en appel hier, ils ont vu leur peine 
élevée : pour M. Léon Marot, de 500 fr. à 2.000 
fr. d 'amende, et de 1,0C0 fr. à 2.000 fr. pour cha
cun des deux autres . 

M ' Oscar Falateuf plaidait pour M. Deroulède. 
L'avocat général, M' Bernard, avai t conclu dans 

le même sens que le défenseur du président de la 
Ligue des Patriotes. 

(De nos correspondants particuliers 
et par FIL SPÉCIAL) 

L e s é l e c t i o n s d e l a S e i n e * 
Paris , 23 décembre. — L'union de la presse ra 

dicale adresse aux électeurs de la Seine en faveur 
de ses candidats un appel qui s.e termine ainsi : 

« Nous répudions la politique guerrière colo
niale que nos adversaires veulent continuer en 
compromettant la défense nationale et aux prix 
d'impôts nouveaux. Nous voulons des réformes 
que nos adversaires repoussent pour s'obstiner 
dans une politique rétrograde. Nous at tendons 
avec confiance votre décision. » 

L e m o u v e m e n t s o u s - p r é f e c t o r a l 
Le mouvement sous-préfectoral dont le com

mencement a déjà paru à VOfliciel sera complété 
dimanche prochaiu, par une vingtaine île nomina
tions nouvelles qui seront signées samedi au con
seil des ministres. 

L a p e r s é c u t i o n r e l i g i e u s e 
Une dépêche adressée au Fiyaro dit que lo Con

seil muuicipal de Clermont-Ferrand a suppr imé le 
t rai tement de 17 vicaires de la ville. 

L e s é l e c t i o n s d e C o r s e 
Nous trouvons ce matin dans le Figaro une dé-

pêc'ic de Corse annonçant que le comte Multedo, 
député invalidé, est arr ivé hier à Ajaccio. Presque 
tcute la villd étai t sur le quai pour le recevoir et 
l'a escorté jusqu 'à l'hôtel de France, au milieu d'un 
enthousiasme indescriptible. La réélection des 
quatre invalidés est assurée. 

L ' i n c i d e n t d e s C a r o l i n e s 
Berlin, 23 décembre. — On mande de Rome à la 

Gazette de l'Allemagne du Nord que, lorsdu diner 
qui a eu lieu à l'occasion de la signature du pro
tocole concernant les iles Carolines, le comte Paar 
a bu à la santé du Pape, dont la médiation dans 
l'affaire des Carolines a été couronnée de succès. 

Le cardinal Jacobini a porté ensuite un toast 
aux souverains de tous les Etats dont les repré
sentants étaient présents. 

L e d u c d e S é v ' l l e 
Madrid, 23 décembre. — Sept officiers ont été 

appelés anjourd'hui comme témoins, devant le 
conseil de guerre, dans l'affaire du duc de Séville. 
Ces officiers étaient sous les ordres du duc le 
jour où celui-ci commandait la garde du Palais-
Royal. 

T r e m b l e m e n t d e t e r r e e n E s p a g n e 
Madrid, 23 décembre. — Un t remblement de 

terre s'est produit à Leiza, à Lesaca et à Zubiela 
en Navarre. Les secousses ont duré cinq secondes 
dans cette dernière localité. Il n'y a eu aucune 
victime. 

DERNIERE HEURE 
(De nos correspondants particuliers 

et par FIL SPÉCIAL) 

L a p o l i t i q u e f r a n ç a i s e e t l a p r e s s e 
a n g l a i s e 

Londres, 22 décembre. — Lss journaux anglais 
disent que la politique française d'expansion colo
niale a obtenu à Madagascrr un succès inespéré. 

L ' a u t o n o m i e i r l a n d a i s e 
Londres, 23 décembre.— D'après une lettre, M. 

Forster, croit que la concession de l 'autonomie 
irlandaise n 'aura aucun avantage, mais beaucoup 
de dangers pour l 'Angleterre et même pour 
l ' Irlande. 

L e p a r l e m e n t A n g l a i s 
Londres, 23 décembre. — D'après le Daily Tele-

graph, le Par lementangla i ss 'ouvr i ra le l2 janvier . 
Le Message de la reine viendra vers le 28, après 
la protestation du serment. 

L e c a p i t a i n e S l i t h e n A b y s s i n i e 
Londres, 23 décembre. — Le Daily-Ncics dit 

que le capitaine Horace Slith est part i , portant au 
roi d'Abyssiriie une let tre de la Reine e t une épée 
d'honneur. 

L e p r i n c e A l e x a n d r e à S t - P é t e r s b o u r g 
Paris , 23 décembre. — Après la conclusion de la 

paix, le prince Alexandre ira à Constantinople, 
puis, ensuite, à St-Pétersbourg. 

_ • 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
(De nos correspondants particnliers et par FIL SPÉCIAL) 

Séance du mercredi 23 décembre 1885 

Présidence de M. FLOÇUET. 

L e s c r é d i t s d u T o n k l n 
La Chambre aborde la suite de la discussion des 

crédits du Tonkin. 
M . B r i s s o n constate que la commission, qui 

n'accepte ni l'annexion ni le protectorat , recon
naît l 'impossibilitéd'évacuer sans garanties. 

Pour rompre les trai tés récents, il faudrait des 
négociations nouvelles : ce serait un déshonneur. 

La commission devrait présenter le système 
d'évacuation qu'elle entend imposer au nouveau 
cabinet.' 

On ne construit pas un gouvernement sur une 
négation ; il insiste sur le dommage matériel et 
moral de l'abandon des populations amies. 

11 lit des dépêches pour justifier l'action du gé
néral de Courcy à Hué. 

Loin de provoquer des massacres, le général les 
a enrayés. 

Proposer l'abandon uu gage obtenu, c'est rendre 
d'avance toute négociation chimérique ; c'est dé 
t ru i re la confiance des chinois avec lesquels nous 
négocions un trai té de commerce. 

L'abandon du Tonkin, après la pacification, 
c'est là une risée singulière ! On dirait que la mo
narchie a laissé l'Algérie à la Ffaace et que la Ré
publique a abandonné l'Indo-Chine. 

M. Brisson estime qu'il est préférable de régler 
le protectorat par des crédits facilement renouve
lables plutôt que par une loi. 

Le gouvernement les r e n l r a i t a u printemps pro
chain ; on laisserait fonctionner l 'administrat ion 
indigène en assurant l 'autorité des résidants f ran
çais. 

Il laisse entendre que le ministère des colonies 
sera prochainement crée. (Très bien à gauche.) 

La séance continue. 

G r a n d - T h é â t r e d e Lille.—Mercredi £! tlécem. — 
LA DOCTORESSE. - J e u d i 24, L E S H U G U E N O T S . 

V I C T O R H U G O O U L ' H O M M E - P E U P L E . 
par un ooitiH du Panthron. — Cette brochure a sa 
ra ison d'être. E l l e e s t , à sa manière , u n e protes ta t ion 
contre la profanation de l ' ég l i se Sa inte -Genev iève . 
T a n t que ce t te profanation durera , i l es t j u s t e de 
protester et de réagir contre l 'habitude du fait accom
pl i . Enfin, e l l e e s t u n e réparat ion, p u i s q u ' e l l e v ient 
e n aide à u n e œ u v r e qui doi t ê t re c h è r e à tous l e s 
c œ u r s chré t i ens et français , l'oeuvre de l a s ta tue de 
Sa in te -Genev i ève à é l e v e r s u r l e sol par is ien . 

Cet o p u s c u l e est court et bon; il e s t français e t g a u -
lo is à l a bonne façon. T a n t mieux , l e p e u p l e préfère 
ce la aux g r o s l ivres . Il le l ira pour revoir sa sa inte , 
sa l ibératr ice . De son t e m p s , la pet i te bergère faisait 
respecter Par i s par At t i la e t l e s Barbares , tandis q u e 
du notre , nos grands h o m m e s i l l u s t r e n t l eur courage 
à chasser nos sa ints e t nos sa in te s de l e u r s é g l i s e s . 

PAKIS , Librairie catholique internationale de 
l'Œuvre de Saint-Paul, 6, rue Cassette. 

F K A N I E , dans toutes les librairies religieuses. 

VOLONTARIAT D'UN AN 
INSTITUTION S.UXTE-CATHKRINE, prùs Arras 

Le cours spécial du volontariat recommence le 
jeudi 7 janvier 1886. — Plus de 150 candidats 
reçus depuis 6 ans. 

Les jeunes gens qui doivent présenter Vagricul-
turc comme partie professionnelle de leur examen, 
suivront avec avantage le cours spécial d'a'/r-'cul-
ture, professé aux élèves de l ' INSTITUT'AdRI-
COLE, annexé à l 'établissement, et se l ivreront 
aux expériences les plus intéressantes sur toutes 
les cultures de notre région. 

COMMERCE 
LAINES 

A N V E R S , 22 décembre . 
A la réunion des importateurs, tenue ce jour, il a c t e 

décidé que la prochaine vente publique de laines ne sera 
U'nue qu'au mois de février prochain. On se réunira le 
Zl janvier pour fixer la date d'ouverture. J . J . MKLUES. 

COTONS 
Télégrammes communiqués par M. Bulteaa-Grymonp:ez. 

L E H A V R E , » 3 d é c e m b r e . 
Ventes : 18J balles. Marcaé calme. 

L I V E I U ' O O L . 3 3 d é c e m b r e . 
Ventes : 1,000 balles. Marché ferme. 

. \ I5XV- V O K K , 3 3 d é c e m b r e 
Middling Upland, 9 5|16. Ventes : 53,000 balles. Inchangés 

l>K H A V ' K E , m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

i.i déc 
11 h. 

6 1 . [. 
61 1[2 «•. 
62 l[i 
.. .{. 
.. . j . 

D e c 

I'év .. 
Mars . 
Avri l . 
M a i . . 

22 déc . 
I l h. 
59 Mi 
S9J|S 
59 5| S 
59 7|S 
60 1|i 
60 S(t 

(Dépêche 

22 déc . 
t h. 

39 3[4 
S9 1(4 
ne t|i 
5!) 7|S 
a» l i t 
60 3i'» 

23 déc. 
11 h. 
S9 lp7 
39 . i-
59 I|4 
59 5|K 
6 0 . | . 
60 ici 

spéciale) 

M déc . 

J u i n . 
J u i l l . 
Août. 
S e p t . 
Octob 
NOV.. 

11 h. 
61 1(4 
61 :.'|4 
62 1|4 
62 3[4 
•• 1 

• •!• 

22 déc . 
4 h. 

61 1)4 

sw 62 3:4 
. . . 1 . 
. . . j . 

Par câble de M. SIEGFRIED GRUNER, président 
du Cotton-Exchangc. 

N E W - Y O R K , m a r d i 3 3 U é e e m b . j C l ô t . ) 
Ventes : 83,000 balles. Marché soutenu. 

Recettes 53,000 balles.contre 44,000 en 1884, et 33,000 en 1883. 
Total de la semaine: 112,000 bi' les , contre 109,000en lS84et 
111,000 en 1SS3. 

Avril 9 61 
Mai 9 72 
Juin 9 S* 
Juillet 9 91 

Décembre.. 9 2C> 
Janvier 9 29 
Février 9 38 
Mars 9 50 

Août 10 
Septembre. 9 74 
Octobre 
Novembre.. . . . 

TISSUS ET FILÉS 
M A N C H E S T E R , 21 décembre . 

Affaires limitées en tissus, mais les cotations restent 
fermement tenues aux cours de vendredi. En filés les 
achats sont restreints et seulement pour délivraison i m 
médiate. Les prix sont toujours en défaveur des filateure, 
quoique la baisse soit plus prononcée pour les filés fabri
qués avec du coton américain que pour ceux faits d'autres 
qualités. 

CÉRÉALES & FARINES 
P A R I S , m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

(Dépêche spéciale) 

F A U N E S . — U marques. — Tendanc» calme. 

Disponible. 

Disponible . 

J a n v i e r 

122 déc . 123 déc. j 122 déc . 
46 60 46 30 4 p r e m i e r s . 1 47 50 

. 1 46 90 1 46 60 1 4 de mars . . 1 48 60 

Circulat ion : 2.400 
B L M . — Tendapcc calme. 

. | 21 . . 1 21 . . 1 4 p r e m i e r s . 1 21 50 
1 21 10 1 21 10 | 4 de m a r s . . | 22 40 

S u a L U . — Tendance ca lme. 
.1 13 75 1 13 75 | 4 p remie r s . 1 14 40 
. | 13 90 [ a 90 | 4 d e m a r s . . 1 14 60 

23 déc . 
47 30 
48 40 

21 40 

14 40 
14 60 

Par câble de MM. STEGPRTED GRTOEn et O, représentés 
à Roubaix par M. JULES CAUËT. 

N E W - Y O R K , m a r d i 3 3 d r r e m b . (Clôt.) 
M a ï s 

Dec . . 
J a n . . 
F é v . . 
M a r s . 
Avri l . 
M a i . . 

D e c . . 
J a n v . 
Févr . 
Mars . 
Avri l . 
Mai . . . 

N E W - Y O R K 

• 48 l i l 
. 48 .1 . 
. 48 . [ . 
. .. .f. 
. 43,[. 

J u i n T. 
Jui l l | . 
Août | . 
Sept. |. 
Oclob j . 
Kov {. 

C H I C A G O 
Déc | . 
J a n v . . 36 I|2 
F é v . . . M 1]4 
M a r s . . 36 1|4 
Avril j . 
Mai . . . 39 1[4 

Ju in [. 
J u i l i-
Août I-
Sept [• 
Octob | . 
Mov ] . 

Tc^r. o m e i - x t 
90 3 | 4 ( J u i n . 98 3i4 
91 1|4 J u i l . . 99 11'. 
92 3|4|Août i. 
94 1(2 Sept i . 
96 . | . Octo i . 
97 3[4 Nov [. 

IDéc j . I Ju in (. 
J a n v . S3 3|4 J u i l [. 
F é v . . 84 li4 Août . . . . [ . 

Avril . . . . j i ! Octo. . . . 1 . 
|Mai. . . 90 1|4 j l ïov | 

Blé . . 
Mais 

Blé . . 
Maïs. 

N E W - Y O R K , 22 décembre . 
APPROVISIONNEMENT VISIBLE : 

(Y compris le stock dans le Nord-Oncst) 
53.800.000 bnshels contre 58.100.000 sem. précéd. 

7.300.000 » » 6.000.000 » 
STOCKS A CHICAGO : 

14.400.000 bushels contre 14.300.000 sem. précéd. 
1.100.000 » » 675.000 " » 

HUILES, GRAINES ET TOURTEAUX 
l.ll.r.K, m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

Colza 
Huile épur. 
Œillette b.g 
Lin du pays 
Lin étrang. 
Chanvre . . . 
Camel ine . . 

Cours du j ' 

14 
26 . . 26 50 
22 50 24 50 

Huile épurée pour quinquet, 60 . . à 

P A R I S , m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

(Dépêche spéciale) 
HUILE DE COLZA. Soutenue. 

22 déc. 23 déc. 
Courant j 56 25 
J a n v i e r . . . . 57 25 

premiers. I 
4 de mars . . | 59 25 

56 75 
57 50 
58 25 
59 50 

HUILE DE LIN. Soutene. 
22 déc. 23 déc. 

Courant. . . . ! 23 . . | 53 25 
Janvier 53 25 53 25 
4 premiers. 53 . . 53 25 
4 de mars . . | 53 . . | 53 25 

P A R I S , 22 décembre . 
COLZA. — La tendance est calme, mais mieux tenue, sur

tout pour le livrable, qui est assez bien demandé ; tandis 
que le courant du mois est presque négligé. 

Cote établie à 12 h. H2 : 
Disponible 50 50 5 7 . . I 4 de janvier. . 57 73 58 25 
Courant 56 50 57 . . 4 de m a r s . . . . 59 . . 59 23 
Janvier 57 | 4 de m a i . . . . 6 0 . . 60 25 

(Les 100 ML nets , fûts compris, esc. 10(0) 

P A R I S , 22 décembre . 
Lm. — Prix sans variation sur toutes époques, affaires 

calmes. 
Disponib 
Courant. 
Janvier 

Disponible 53 I 4 de janvier 
"3 4 de mars . . . 

3 . . 53 sa, | 4 de mai 5 3 . . 53 su, | 4 de mai 53 
(Les 100 kil. nets, fûts compris, esc. 2 0(0) 

53 35 

SUCRES 
LILLE, m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

Suc.n-3(88dag) 
— bl. typ . n* 3 
— pain 6 k. n* 1 
Betteraves disp 
Mélasse 
3)6 fin disponib 

COTE OFFICIELLE 

Cours du jour Cours précéd. 

P A R I S , m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

(Dépêche spéciale) 

SUCRE INDIGÈNE. — Tendance calme. 
22 décemb. 23 décemb. C. de clôture 

88'disponible . . . | 41 . . 41 25 | 41 . . 41 25 | 41 . . 41 25 
SUCRES BLANCS. — Tendance calme. 

Courant 
Janvier 
4 premiers. . 

47 50 
47 75 

l o i 
m 

47 50 
47 61 

A X V E U S . m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

(Dépêche spéciale) 

(En entrepôt). — Faible. 
22 décembre. 23 décembre. 

37 . . 3/4 . . . . I 37 . . 3/4 . . . 
38 . . . / 33 . . . / 

• Janvier. . | / I . . " . . . / . . . . 

I degrés n -12/20 disp. 
— — Décemb. 

P A R I S , 22 décembre . 
SUCRES BRUTS. — II ne se fait que très peu d'affaires sur 

place, et les cours sont faibles. On a baissé pendant la 
réunion de 25 cent . , et la tendance reste lourde en clôture. 

Nous cotons à deux heures, pour sucre blanc n* 3, condi
tions de Paris : 

Décembre 47 75 à 47 50 
Janvier 48 . . à 47 75 
4 mois de janvier 4 8 2 5 à 4 8 . , 
4 mois de mars 43 50 à 48 25 
4 mois de mai 48 50 à . . . . 
Sucre blanc, 99- 45 75 à 45 50 

— roux 41 50 à 4 1 . . 
SUCRES RAFFINES. — Les affaires sont calmes et les pains 

restent cotés de 103.50 à 104 50 wagon, suivant marques. 
Cours pour l'exportation, franco sur wagon ou sur ba

teaux, pour pains 1" choix suivant marques, aux 100 kil . : 
Habillage en papier 1 0 ( 0 — , 48 . . à 50 . . 

— — 2 l j ï 47 75 49 75 
_ _ 4 0l0 47 50 48 50 

Sucres cassés, en morceaux réguliers, en caisses de 50 ki l . 
franco d'emballage, lOOki l . : . . ; . . . 110 . . à 118 . . 

Sucres cassés Boutrv en boite de 1 kilogr. net franco 
d'emballage 100kil 113 . . à 114 . . 

— poudre Boutry, boites de 1 kil. net 107 . . à 
_ — — — 500gr 107 
Morceaux rréguliers en sacs 
Menus déchets 
Sucres en poudre — 101 . . 103 . . 
Glace et semoule — 105 . . 107 . . 
Sucres cristallisés extra acq 98 50 à 9 9 . . 

— pulvérisé 99 50 1 0 0 . . 

— 101 50 103 50 

ALCOOLS 

Courant. . . . 
Janvier. . . 
4 premiers. 
4 d e mai . . . . 

l> \ I t I K . m e r c r e d i 3 : » d é c e m b r e . 

(Dépêche spéciale) 
Spiritueux. — Tendance calme» 
22 décembre 23 décembre C. de clôture. 

.1 49 75 | 50 75 | 50 75 
50 
50 25 
51 . . 

50 
50 50 
50 75 

P A R I S , 22 décembre . 
ALCOOLS. — Le courant du mois reste très recherché et 

les cours sur cette époque sont en hausse de 50 cent, sur 
hier, tandis que le livrable maintient ses cours avec ten
dance plutôt lourde. 

On cote A midi 3[4 . 
Décembre 50 25 à 50 50 
Janvier . . . . . . . . 50 . . à . . . . 
4 de janvier 50 25 à . . . . 
4 de mai 50 75 à 51 . . 

S C H I E D A M , 21 décembre . 
SPIRITUEUX : Moutwyn fi, 7.50; (teuièvre fi. 13; preuve 

d'Amsterdam fl. 14.50. 

CAFÉS 
LE HAVRE, m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

(Dépêche spéciale) 
22 déc 122 déc 123 déc 

Décem. 
Janvier 
F é v r . . . 
Mars. . . 
Avri l . . . 
Mai 

46 1)4 
46 1[2 
46 3(4 
4(5 3(4 
47 . | . 
47 1(4 

46 1(4 
461(2 
4r> 3(4 
46 3(4 
47 . ( . 
47 1(4 

23 décl 
11 h. | 
46 1(4] 
• * l | ï 
46 3(1 
46 3(1 
47 . ( . 
47 I|î| 

Juin 
Juillet.. 
Août. . . 
Sept . . . . 
Octobre 
Novem. 

11 h. 4 h. 11 h. 
47 1(2 47 1(2 47 1(2 
47 3(4 47 3(4 47 3(4 
48 (. 48 . [ . 48 .(. 
48 1(4 48 1(4 48 1(4 

A N V E R S , m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 
(Dépêche spéciale) 

Calme. — Nul Santos good average 23 i t s . 

Par câble de M. SIEGFRIED GRUNER, vice-président 
du Coffec-Exchangc. 

N E W - Y O R K , m a r d i 3 3 d é c e m b . (Clôt.) 
Décembre.. 6 70 I Avril 6 85 l Août 
Janvier 6 70 Mai fl 90 Septembre 
Février 6 75 I Juin 6 95 Octobre 
Mare 6 80 I Juillet 7 . . I Novembre 

PÉTROLES 
A N V E R S , m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e . 

(Dépêche spéciale). 

Tous les prix s'entendent en francs par 100 kilos. 
(Cote officielle). — Ferme. 

I 22déc I 23 déc. M I 22 déc. | 23 déc 
Dispon.. 19 1(3 1» 5|8 S p r e m . . 18 1(4 18 1(4 
Décemb.l 19 3|4 19 3|3 . . .. . . .J. 
Janvier . ! 13 1|2 13 5(8 . . ..'. . . ,.'. 

Par câble de MM. SIEGFRIED GRUNER et C: 

X E W - Y O R K , m a r d i 3 3 d é c e m b . (Clôt.) 
P ipe l ine» . «71(4 

P A R I S , 22 décembre. 
PÉTROLE. — Affaires calmes. 
Cours aux 100 kilos Disp. 50 . . à 51 . . — L i v r a b l e 

) . . à 51 . . — Essence de 700 à 710», disp. 54 . . à 56 
— Idem livrable, 54 . . à 56 . . — O» cote au détail, à 
l'hect.: Pétrole raffiné, disponible 41 . . à . . . . Livrable 
41 

Lucilinc prise à Paris ou à Rouen. 
Disponible. . . . . . . . 42 . . 
Livrable . 42 . . 
Essence lavée disponible . . 39 . . 

livrable . . . 39 . . 

H A M B O U R G , 22 décembre. 
Ouverture. — Pétrole raffiné : Marché fafble; di.-.p. 

7.10 Rm. arj;., sur janv.-mars 7.20 Rm. 

B R E M E , 22 décembre. 
Pétrole raffiné : Marché faible ; disp. 7.05 Rm. 

SAINDOUX 
A N V E R S , m e r c r a d l 3 3 d é c e m b r e . 

(Dépêche spéciale) 

Marque Wilcox. — Baisse. 
22 décembre. 

Disponible I 81 . . 1/4 . . .. 
Décembre 81 . . 1/4 . . . 
Janvier . . . . . | 81 . . 1/4 . . . 

23 décembre. ./. .. ./. .. ./. .. 
Par câble de MM. SIEGFRIED GRUNER et C 

. \ E t V - V O I t K , m a r d i 3 3 d é c e m b . (Clôt.) 

N E W - Y O R K 
Déc 6.30 
Janv 6.30 
Février. 6.35 
Mars 6.42 
Avri l . . . . 6.50 
Mai 6.57 

Juin. . . 6 65 
Juillet 6.72 
Août 
Sept 
Octob 
Nov 

C H I C A G O 
D e c . . . 5.90 
Janv . . 5.95 
Février6.02 
Mars . . 6.10 
Avril . . 6.17 
Mai . . . . 6.25 

Juin . . . . 6.32 
Juillet, i, i'j 
Août. 
Sept 
Octob 

SUIFS 
P A R I S , 22 décembre . 

La tendance reste soutenue, mais avec peu d'affaiies 
pour le disponible. 

Cote commerciale : 61 fr. 

HOUBLONS 
L O N D R E S , 22 décembre. 

Quelques transactions importantes ont eu lieu en hou
blons anglais et cela occasionnait uue tendance un peu 
plus ferme pour les produits indigènes. 

Une amélioration de quelque importance ne peut ce
pendant être attendue qu'après les jours de fête, quoique 
es stocks considérables en toutes provenances militent 
contre une hausse essentielle. 

L'importation totale jusqu'à la fin de la semaine passée 
est du double plus grand, que dans la même période de 
l'année passée. 

Beaucoup des détenteurs préfèrent ainsi d'attendre jus
qu'après les jours de fête. 

Les houblons continentaux sont encore toujours négliges. 
L'importation pendant la semaine passée était de 8 balles 

de Brème, 21 de Rotterdam, 105 d'Anvers et 97 balles de 
Gand. 

A N V E R S , 22 décembre . 
Marché soutenu ; Alost disponible et sur déc-jan 

acheteurs à fr. 37, vendeurs jusque 40 fr. les 50 ki los . 

MÉTALLURGIE 
G L A S G O W , 21 décembre . 

FONTES. — Marché faible mais avec un bon courant tl'af-
foires de 42s. 1 l |2d. à 41s. 11 l(2d. comptant et de v.-s. 
3 l(2d. â 42s. 2d. à un mois . 

MERCURIALES DIVERSES 
C O U R T R A I , 21 décembre . 

rom. blanc. 15 . . b. . 25 | Avoine 9 . . b. o sa 
» roux . 14 25 h. 0 50 Féverolles h . . 17 50 b. 0 23 

Seigle 11 75 h. . . . | Chicorée 18 . . b. o 50 
Huiles, Graines et Tourteaux par 100 k i l . 

Huile de colza 49 25 . . . . I Tourteaux 
» de l in . . 45 50 . . . . De colza 15 

Gr. deco lza . . . 25 . . 28 . . » lin So . . 2 3 . . 
. de l in . . 27 50 30 75 | » chanvre. . . . 10 
BÉTAIL : Marché calme et prix en baisse de 10 à 15 f r Bêtes en vente : 

Vaches 28: 
Génisses 21 
Taureaux 14 
Boeufs.. 

Bêtes vendues : 
Vaches n 
Génisses* le 
Taureaux i 
Bœufs ' 

Prix payés s. pied 
par 1(2 kilo : 

• c l . , 60 à 90 c . 
c l . , 40 » 60 . 

La viande de boeuf se vend de fr. 1. lu à 1.65 le ki lo . 

BOURSE DE PARIS 
d u m e r c r e d i 3 3 d é c e m b r e 

(par voie télégraphique et par FIL SPECIAL) 

Cours 
p récéd . 

80 12 
S2 65 

97 75 
53 7(32 
81 1(2 
321 25 

516 . 
98 3(4 
532 . . 

4725 . . 
447 50 
606 25 
325 . . 

1336 25 
187 50 
523 75 

447 50 
467 50 
501 25 
87 50 

1520 . . 
1237 50 
78Î 50 
837 50 

1340 . . 

560 . . 
280 . . 
302 50 

2172 50 
1462 50 
530 . . 

1035 . . 
282 50 
405 . . 

513 . 
108 . . 
567 . . 
510 50 
468 . 
364 . . 
451 . . 
44S . 

396 . . 
3S5 . 
375 . . 
888 . 
386 25 
387 . . 
369 . . 
356 75 

516 25 
521 . . 
410 . . 
400 . . 
513 . . 
513 50 
380 . . 
103 . . 
95 50 

106 75 
48 50 

281 25 
523 75 
5W . . 
450 . . 

VALEURS 

F o n d s d ' E t a t 
3 0/0 
3 0(0 amort i ssable 

Italien 5 0(0 
Extér ieure 4 0(0 
Hongrois40(0 
Egypte 6 0(0 
Turc 4 0(0 
Obligations du Trésor . 
Russe 1870 5 0(0 
Bons de l iquidat ion 50(0 

S o c i é t é s d e C r é d i t 
Banque de France 
Banque d 'Escompte 
B . P a r i s et d. Pays-Bas 
Banque Par i s ienne 
Crédit Foncier 
Crédit Mobilier 
Crédit Lyonnais 
Créd. Général Français 
Société générale 
Banq. J . R . P . Pays-Aut . 
Banque Ottoman.. ' 
Créd.Mobilier Espagn. 

C h e m . d e f. F r a n c . 
Nord act. 
Pa r i s -Lyon-Médi t . » 
Est » 
Ouest » 
Orléans » 
Midi » 
C h e m . d e f. E t r a n g . 
Autrichiens 
Lombards 
Saragosse 

S o c i é t é s d i v e r s e s 
Suez 
Gaz Par is ien . 
Voitures 
Omnibus 
Rio-Tinto 
P a n a m a 
O b l i g a t . F o n c i è r e s 
Foncières 500 4 0(0 

» 10* 40(0 
. 500 f. 3 0(0. . . 
• 4 0(0 1863.. . . 
» c o m m u n . 3*[. 
» 1877 3 0(0 
» com. l8793 ' ( . 
» 1879 3 0 (0 . . . . 

O b l . d e C h . d e f . F r . 
Nord 
Par is -Lyon-Médi t .3 0(0 
Es t30 (0 
Ouest 30i0 Orléans 
Midi30(0 
Nord-Est 
Bône-Guelma 

O b l i g a t . d e s V i l l e s 
P a r i s 1855-1860 

— 18S5 
— 1869 
— 1871 
— 187S , 
— 1876 

Marseille . . . . . . . . 
Bordeaux ; 
L y o n . . . 
Lille 
R o u b a i x - T o u r c o i n g . . . 

O b l i g a t i o n s d i v . 
Départent , do la Seine. 
Gaz de P a r i s 
Suez 
Ob. fonc. Russ ie (4*, 5*) 

Cours 
d ' o u v . 

S0 22 
82 70 

109 25 
97 70 

53 5(8 
81 7(16 
321 23 

14 35 

4703 . . 

605 . . 

1336 25 

. 5 2 5 . . 

501 25 
52 . . 

1237 5Û 

560 . . 
2S1 25 
300 . . 

2130 . . 

407 50 

Cours 
de 2 h . 

80 12 
S2 70 

109 20 
97 75 

53 5(8 

321 . . 
14 40 

4705 . . 

60S75 

1336 . . 
225 . . 
525 . . 

470 . . 
501 25 
84 . . 

1520 . . 
1232 I . 
78S . . 
857 5û 

1333 . . 

580 . . 
280 . . 
301 25 

2130 . . 

283 , , 

375 . . 
375 . . 
387 75 
386 50 
388 . . 
366 . . 
357 . . 

Cours 
de clôt 

80 12 
82 IS 

97 75 
53 5[S 

SI 13[16 
322 50 

14 45 
513 25 
99 . 1 . 
532 . . 

4705 . . 
44» 75 
607 50 
322 50 

133S 75 

523 75 

447 50 
470 . . 
500 . . 
82 J0 

1522 50 
1237 SU 
7SÎ 75 
860 . . 

1337 50 

«TS 75 
301 25 

2170 . . 
1465 . . 

1035 . . 
232 18 
406 25 

513 . . 
107 75 
51» . . 
512 . . 

364 M 
449 . . 
446 . . 

395 75 
S85 . . 

387 . . 
386 50 
S8T . . 
389 50 
357 . . 

517 . . 
511 50 

514 . . 

101 75 
96 50 

106 . . 
43 . . 

«SI 75 

5H 5» 
4U . . 

Cours de c lôture a u c o m p t a n t 
DM 23 Décembre 1885 

80 10.(. 
82 6 0 . | 

105 50 I. 
109 20.( . 

VALEUR» Cours 
du jour 

3 0 / 0 
3 0/0 amortissable 
4 1/2 0/0. 
4 1/2 0/0 1883 

8 0 1 3 . [ . 
8 « 7 0 . [ . 

105 75 
109 20.1 . 

Le Directeur-Gérant : ALFRED REBOUX. 

Roubaix. — Imp. ALFRED REBOUX, r . Neuve, 17 
. (Maison a Lille.} 
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